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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho e comportamento ingestivo de novilhos a 

pasto suplementados com resíduo da fábrica de biscoito e farelo de algodão ofertado em 

diferentes níveis. O experimento foi realizado no Setor de Bovinocultura de Corte do Centro de 

Ciências Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), no período de março 

a junho de 2017. Foram utilizados 28 novilhos Nelore com peso médio inicial de 307,2 kg, ± 

30,0 distribuídos em grupos com pesos aproximados. Foram avaliados quatro níveis de 

suplementação 0,0, 0,5, 0,7, e 0,9% do peso vivo (PV), ofertado uma vez ao dia no período da 

tarde. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e sete repetições. As avaliações de comportamento foram realizadas em dois 

períodos contínuos de 12 horas, sendo as atividades anotadas a cada 10 minutos pelo método 

de avaliação visual.  Os tempos de pastejo (P), ruminando deitado (RD), ruminando em pé (RP), 

ruminação total (RT) ócio em pé (OP), ócio deitado (OD), ócio total (OT), consumindo sal (CS) 

e andando (A) diferiram estatisticamente nos dois períodos avaliados, além do efeito da 

suplementação, as características da pastagem influenciaram na mudança de comportamento. 

Os tempos de ingestão de água (IA) e suplementação (S) não foram significativos nos períodos 

avaliados. O desempenho respondeu positivamente a suplementação, foi observado efeito linear 

crescente com relação aos níveis avaliados. A suplementação com resíduo da fábrica de biscoito 

e farelo de algodão afetou o comportamento ingestivo dos animais causando redução no tempo 

de pastejo e ruminação, e aumento no tempo de ócio. 

 

Palavras-chave: observação, Panicum maximum cv. Massai, subprodutos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate the performance and ingestive behavior of pasture 

steers supplemented with residue from the biscuit factory and cotton meal offered at different 

levels. The experiment was carried out in the Sector of Bovinoculture of Cut of the Center of 

Agricultural Sciences (CECA) of the Federal University of Alagoas (UFAL), from March to 

June 2017. Twenty-eight Nellore steers weighing 307.2 kg , ± 30.0 distributed in groups with 

approximate weights. Four levels of supplementation 0.0, 0.5, 0.7, and 0.9% of the live weight 

(PV) were evaluated once a day in the afternoon. A completely randomized experimental design 

with four treatments and seven replicates was used. Behavior evaluations were performed in 

two continuous periods of 12 hours, and the activities were recorded every 10 minutes by the 

visual evaluation method. The grazing times (P), ruminating lying (RD), ruminating standing 

(RP), total rumination (RT) standing leisure (OP), lying leisure (OD), total leisure and walking 

(A) differed statistically in the two periods evaluated, besides the effect of the supplementation, 

the characteristics of the pasture influenced the behavior change. The time of water intake (AI) 

and supplementation (S) were not significant in the evaluated periods. Performance responded 

positively to supplementation, linear effect was observed growing with evaluated levels. 

Supplementation with biscuit factory waste and cottonseed meal affected the ingestivo behavior 

of animals causing reduction in grazing and rumination, and increase in leisure time. 

 

Key words: observation, Panicum maximum cv. Massai, by-products. 
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1 INTRODUÇÃO 

Levantamentos realizados pelo IBGE (2017) demonstram que o rebanho bovino 

brasileiro é de 214,9 milhões de cabeças, sendo o segundo maior rebanho do mundo em número 

de animais. Ainda no mesmo ano, de acordo com a ABIEC (2017) o Brasil é o maior exportador 

mundial de carne bovina, exportou em torno de 1,5 mi de toneladas e obteve um faturamento 

de cerca de US$ 6,1 bi. 

Apesar da grande expressão mundial a bovinocultura de corte possui seu rebanho criado 

principalmente de forma extensiva, neste sistema algumas variáveis produtivas são atingidas 

negativamente por consequência da estacionalidade na produção e qualidade das pastagens, 

aliado ao manejo inadequado, com isso, ocorre redução no crescimento e desempenho dos 

animais, podendo ainda atingir a qualidade do produto final (OLIVEIRA & BARBOSA, 2014). 

O sistema extensivo, apesar de apresentar baixo custo de produção e ser pouco exigente 

em tecnologia, depende de algumas variáveis climáticas, temperatura, radiação solar, 

precipitação e nutrientes, estes fatores exercem influência na produção e qualidade da pastagem 

que sofrem grandes variações ao longo do ano (EUCLIDES, (2000a); ÍTAVO et al. (2007). 

Neste cenário, a suplementação surge como ferramenta onde produtores podem utilizá-

la para melhorar os índices produtivos, garantindo o fornecimento de nutrientes necessários 

para mantença e ganhos produtivos durante o ano inteiro. No entanto, os ingredientes 

geralmente usados para compor o suplemento possuem valor de aquisição alto, uma vez que 

compete com outros mercados, logo, torna-se indispensável avaliação econômica da 

suplementação (OLIVEIRA et al., 2011; SANTOS et al., 2014).  

Nesse contexto, os resíduos agroindustriais, que são gerados a partir do processamento 

de matérias primas para alimentação humana, possuem potencial para serem usados na nutrição 

animal como alternativa aos ingredientes concentrados normalmente usados, gerando 

resultados produtivos semelhantes e menor custos da dieta. Porém, de acordo com Meneghetti 

& Domingues (2008) é escasso o conhecimento das vantagens nutricionais em utilizar tais 

resíduos, assim também como dados de custo de aquisição e desempenho animal. 

Além da necessidade de informações inerentes ao resíduo, torna-se necessário observar 

o comportamento do animal e avaliar se a inclusão do resíduo na dieta causa alteração em seu 

comportamento sob pastejo ou confinado, de maneira que ocorra ou não prejuízo no 

desempenho do animal em virtude da inclusão. 
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Informações do comportamento ingestivo auxiliam na determinação da quantidade de 

suplemento que deve ser ofertado, e assim alcançar maior eficiência no sistema de produção. 

Além da avaliação do comportamento existem outros fatores que são indispensáveis para 

determinar o nível e o tipo de suplemento a serem usados, tais como, valores nutricionais do 

pasto, exigência nutricional do animal, resultados esperados e relação custo/benefício, tendo 

em vista que o suplemento deve ter efeito aditivo na dieta do animal (SOUSA, 2007).  

Diante do exposto, o propósito deste trabalho foi avaliar o desempenho e 

comportamento ingestivo de novilhos suplementados a pasto com resíduo da fábrica de biscoito 

e farelo de algodão. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Suplementação de bovinos de corte 

De acordo com dados da ABIEC (2017), 86,58% dos animais terminados no Brasil são 

em sistema de produção a pasto e apenas 13,42%% são terminados em confinamento. Um 

aspecto fundamental para justificar essa relação é a base alimentar do rebanho e a 

disponibilidade de grandes áreas.  No entanto, Martini et al. (2017) afirma que a alta produção 

não é reflexo de uma pecuária intensiva e sim de um rebanho numeroso, no qual apresenta baixa 

produtividade.  

Euclides (2000a) ressalta que a capacidade da pastagem de atender as exigências 

nutricionais do animal varia de acordo com a estação do ano, e que mesmo em ótimas condições 

é suficiente para atender apenas 35 a 50% das exigências que os bovinos necessitam para 

expressar seu máximo potencial genético. Como agravante para o sistema de produção a pasto, 

Canesin et al. (2007) relata que no período seco do ano as gramíneas tropicais apresentam baixo 

valor nutritivo, que em geral estão abaixo de 7% de PB, limitando a atividade dos 

microrganismos ruminais. Dessa forma, produtores buscam soluções para garantir máximo 

desempenho produtivo e econômico.  

Como alternativa, a suplementação aliada ao manejo correto da pastagem é uma 

ferramenta que pode melhorar o desempenho dos animais. Dessa maneira, a suplementação a 

pasto proporciona à microbiota ruminal aporte de substratos adequados para seu 

funcionamento, fornecendo condições para o adequado desenvolvimento bacteriano, mantendo 

o equilíbrio da câmera fermentativa. Garantindo assim, maior eficiência no consumo, 

digestibilidade e absorção dos nutrientes da forragem (BARBOSA et al., 2007; PEREIRA et 

al., 2008; FERNANDES et al., 2017). 

Os suplementos são classificados em três tipos, proteico, energético e múltiplo, o uso 

de cada um depende da época do ano e da categoria animal. Pesquisas demonstram que a maior 

eficiência ocorre nas seguintes condições de uso, verão, inverno e animais em terminação, 

respectivamente (OLIVEIRA & BARBOSA, 2014). Adicionalmente, segundo o mesmo autor, 

os efeitos da suplementação também são classificados em três tipos, aditivo, combinado e 

substutivo, com relação ao consumo de forragem.  

 Em um estudo comparando sistemas com e sem suplementação, Hellbrugge et al. 

(2008) encontraram um ganho de peso de 1,680 e 1,360 kg, para animais com e sem 

suplementação, em bovinos da raça Simental criados em pasto de azevém recebendo 
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suplementação energética. Biscaíno et al. (2018) encontraram resposta semelhante trabalhando 

com 0,8% de suplementação em pastagem de azevém.  

Machado et al. (2009) demonstraram que animais que receberam 1,5 kg/dia de 

suplemento na transição águas-seca, tiveram máxima digestão da FDN, refletindo em maior 

ganho de peso. 

Da mesma forma Casagrande et al. (2009) trabalhando com 0,3% de suplementação 

proteica energética em novilhas no período das aguas encontrou ganhos adicionais de 300 g/ 

dia. Segundo Bicalho et al. (2014), a suplementação de bovinos permite corrigir dietas 

desequilibradas, aumentar a eficiência de conversão das pastagens, melhorar o ganho de peso 

dos animais, encurtar os ciclos reprodutivos, de crescimento e engorda dos bovinos e aumentar 

a capacidade de suporte das pastagens.      

 Ítavo et al. (2007) trabalhando com novilhos F1 (Canchin x Nelore), com 24 meses de 

idade e peso inicial de 375 kg, no período seco em pastagens diferidas, recebendo 1 e 2 kg/dia 

de suplemento em duas lotações, um animal por hectare e 2 animais por hectare, não 

encontraram variação no ganho médio diário, no entanto, recomenda elevar a taxa de lotação 

para aumentar o ganho por área. 

Apesar de ser mais usada na época seca no intuito de manter o fornecimento de 

nutrientes que estão em déficit nas pastagens, a suplementação pode ser usada também no 

período chuvoso. Zervoudakis et al. (2002) encontraram valores para ganho médio diário de 

0,920 kg para suplementos a base de milho e farelo de glúten de milho, 0,883 kg para 

suplementos composto milho e farelo de soja e 0,708 kg para animais recebendo apenas sal 

mineral. Estes valores são semelhantes aos encontrados por Casagrande et al. (2009) que 

encontraram GMD adicionais superiores a 0,200 kg para novilhas suplementadas com 0,3% do 

PV no período das águas. 

É preciso encontrar um ponto de equilíbrio entre o consumo de suplemento e o consumo 

de pasto, levando em conta a exigência do animal, composição da pastagem e resultados 

esperados. Pesquisas demonstram que o fornecimento de níveis altos de suplemento pode gerar 

efeito substutivo. Almeida et al. (2018) avaliando bezerras nelore com 4 meses de idade 

recebendo 0,0, 0,2, 0,4 e 0,6% de suplementação, encontraram ganho de peso crescente a 

medida que o nível de suplemento aumentou, no entanto, o CMS de forragem foi inferior para 

as bezerras não suplementadas.     

É consenso entre pesquisadores que a suplementação é uma boa alternativa para 

melhorar alguns índices produtivos de animais a pasto. Todavia, Euclides (2000a) demonstra 

que o fornecimento de 0,8% do PV de suplemento na época seca a bezerros e novilhos das raças 
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Nelore e Nelore/Angus pode gerar ganhos diários de 0,490 a 1,030 kg, que estes efeitos estão 

associados a raça, gramínea e idade dos animais. 

De acordo com Silva et al. (2009) em revisão de diversos trabalhos de pesquisa, 

resultados demonstram que até o nível de 0,3% de suplementação o efeito é mínimo no consumo 

de forragem, efeitos negativos são mais acentuados acima de 0,8% de suplementação. Esses 

dados divergem de Lima et al. (2012) que não encontraram efeito negativo no consumo de 

forragem usando 0,5% de suplementação. 

 

2.2 Comportamento ingestivo 

É fundamental conhecer profundamente as interações que ocorrem entre planta, animal 

e ambiente durante o processo de pastejo. Dados de comportamento podem servir como 

ferramenta para nortear na tomada de decisões e adequações de práticas de manejo que visam 

potencializar o sistema de produção (SOUSA, 2007; SANTANA JÚNIOR et al., 2010; 

MEZZALIRA et al., 2011). Geralmente o tempo de pastejo varia de 7 a 12 horas, este tempo 

sofre influência de características estruturais da pastagem, clima e ambiente. O tempo de pastejo 

pode gerar gasto energético negativo e assim comprometer o desempenho dos animais 

(EUCLIDES et al., 2000b; SANTANA JÚNIOR et al., 2010).  

Para entender como o animal se comporta sob pastejo e quais os fatores que influenciam 

a atividade é preciso observar seu comportamento ao longo do dia. A atividade de pastejo é um 

desafio enfrentado pelos animais cada vez que se laçam na busca por alimento, tendo em vista 

que a forragem se apresenta com qualidade e abundância variáveis no tempo e no espaço 

(O`REAGAIN, & SCHWARTZ, 1995 apud REIS et al., 2013).  

   Os principais e mais importantes parâmetros observados são, pastejo, ruminação e 

ócio, os demais dados coletados ajudam a explicar alguns comportamentos, mas em sua maioria 

demonstram apenas a frequência da atividade realizada pelo animal ao longo do dia (MELO et 

al. 2016).  

Geralmente nos trabalhos de pesquisa é adotado o intervalo de observação de 10 

minutos, no entanto, alguns pesquisadores adotam tempos menores que ajudam a explicar 

atividades pela repetição que acontecem, mas que de maneira geral intervalos de 5 ou 10 

minutos são considerados adequados (MEZZALIRA et al. 2011).  

Aldrighi et al. (2018) avaliando diferentes intervalos de observação demonstraram que 

o intervalo de 10 minutos registra dados tão acurados quanto o de 5 minutos, intervalos de 15 
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minutos ou acima desse tempo não são precisos quanto o de 10 minutos e o tempo de 5 minutos 

é mais preciso para registrar frequências de algumas atividades.  

Em condições de baixa relação folha:colmo, Melo et al. (2016) encontraram maiores 

valores para o número de refeições, menor tempo por refeição e maior número de intervalo 

entre refeições, com isso o tempo de pastejo se torna elevado, sendo a maior parte do tempo 

dedicado a procura e seleção da refeição, dessa forma torna-se necessário realizar a manutenção 

da pastagem para que seja encontrado níveis que o animal tenha maior disponibilidade de folha. 

Oliveira et al. (2009) avaliando o comportamento ingestivo de novilhos Nelore 

recebendo suplementação mineral e proteica, encontraram diferença significativa para o tempo 

de pastejo, com 297 e 345 min/dia, respectivamente. O tempo gasto no cocho foi maior para o 

grupo com suplementação proteica. Não houve efeito significativo para o tempo em ócio. 

Resultado semelhante foi encontrado por Garcia et al. (2014) em trabalho de pesquisa com 

suplementação de novilhos a pasto (0,2 e 0,8% PC), foi encontrado reduções de 16 e 90 

minutos/dia no tempo de pastejo. 

Observando o comportamento ingestivo diurno de bezerros mestiços (Holandês x Zebu) 

em pastagens de Brachiaria brizantha sob lotação continua Zanine et al. (2006a) encontraram 

tempos de 7,48, 2,07 e 1,95 h para as atividades de pastejo, ruminação e ócio, respectivamente. 

Estes resultados diferem dos valores descritos por Pompeu et al. (2009) avaliando o 

comportamento de ovinos sob pastejo rotativo em capim Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia, 

que encontraram 9,93, 7,59 e 5,61 h para as atividades de pastejo, ruminação e ócio. 

O pastejo em grupo e em áreas de pastagem que propiciam bem-estar ao animal 

provocam efeito positivo sobre o desempenho dos animais, por outro lado os efeitos ambientais 

que alteram o comportamento padrão de animais em pastejo prejudicam o desempenho 

(SOUSA, 2007; OLIVEIRA et al., 2016).  

 Medeiros et al. (2015) afirmam que fatores anatômicos da forragem comprometem sua 

digestão e seu valor biológico, dessa forma o tempo dedicado a cada atividade que o animal 

realiza durante o dia pode sofrer alterações. 

Segundo Dado e Allen, (1995) a avaliação de comportamento ingestivo de animais 

alimentados com dietas contendo níveis de inclusão ou substituição de resíduos da agroindústria 

podem ajudar a esclarecer possíveis fatores antinutricionais, pois estes tendem a mudar os 

tempos despendido em cada atividade, pastejo, ruminação e ócio. A avaliação de 

comportamento também pode ser realizada em regime de confinamento, neste caso o 

comportamento é usado para explicar possíveis alterações no padrão de consumo de animais 
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que possuem sua dieta base de resíduos agroindustriais ou que possuem níveis de inclusão do 

resíduo na ração (CARVALHO et al., 2007). 

Oliveira et al. (2016) avaliando o comportamento ingestivo de bovinos leiteiros 

confinados alimentados com farelo de cambre em substituição ao farelo de soja não 

encontraram diferença significativa para a atividade de alimentação, ruminação e ócio. Por 

outro lado, Miotto et al. (2014) trabalhando com inclusão de níveis de gérmen de milho integral 

não encontraram diferença significativa para o tempo de alimentação, mas aumentou o tempo 

de ruminação e ócio, isso pode ser justificado pelo aumento da FDN da dieta.  

 

 2.3 Resíduos agroindustriais na nutrição de bovinos  

Indústrias de processamento de alimentos para humanos geram grandes quantidades de 

resíduos, que em geral podem ser usados na alimentação animal por conter biomassa e 

nutrientes de alto valor biológico, e podem substituir alimentos comumente usados, milho e 

soja. Entretanto, estes resíduos podem gerar grandes problemas devido a deposição incorreta, 

pois possuem grande potencial poluente (GOES et al., 2008; COSTA FILHO et al., 2017).  

O acúmulo inadequado de resíduos gera problema para o meio ambiente e para seres 

humanos, uma vez que o montante de resíduo pode se tornar um ambiente propício para insetos 

transmissores de doenças, gerando riscos para a população. Neste sentido, e também como 

medida para evitar multas decorrentes ao descarte inadequado, estabelecimentos devem 

procurar alternativas corretas para descarte dos resíduos (PEREIRA et al., 2009). 

Entre as grandes indústrias de fabricação de biscoitos o encaminhamento dos resíduos 

para fazendas de produção animal já é uma realidade, de acordo com a ABIMAPI (2018) umas 

das fabricas associada, encaminha mensalmente cerca de 320 mil t de resíduos para se 

transformar em ração para bovinos, aves e peixes.  

De acordo com Garcia (2011), no processo de produção em uma indústria alimentícia 

as perdas são inerentes a vários fatores, tais como, máquinas, operadores, insumos e produtos 

fora do padrão. Levantamento realizado pelo mesmo autor mostra que em uma fábrica de 

biscoito cream crack as perdas no processo produtivo foram 12,1 t em 26 dias de operação. 

Os subprodutos de agroindústrias com potencial para serem usados nas dietas de animais 

são bastante diversificados e dependente do processamento do produto final. Ao avaliarem o 

ganho médio diário de novilhos leiteiros suplementados (0,7% PV) com suplementos tendo 

como fonte de alimento energético somente milho e resíduo de panificação, Silva et al. (2016) 

não encontraram diferença significativa no GMD, 1,120 e 0,980 kg, respectivamente.     
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Zeoula et al. (2003) avaliando a substituição do milho por farinha de varredura de 

mandioca na ração de ovinos verificou que não houve efeito negativo nos parâmetros estudados, 

podendo ser substituído até 100% o milho na composição da dieta. 

Não existe padrão definido dos resíduos agroindústrias, as variações vão desde da 

composição, textura, umidade, densidade, a fatores ligados a disponibilidade, custo de 

aquisição e processamento. Mesmo assim, em alguns sistemas de produção os resíduos 

agroindustriais são responsáveis pela viabilidade econômica da produção (FIGUEIREDO et al., 

2012). 

 Segundo Canesin et al. (2012), um ponto importante para determinar o potencial que 

um resíduo possui é avaliação do mesmo, a partir desse ponto é possível fornecer dados de 

como deve ser usado e seu valor nutricional.  Adicionalmente, Olivo et al. (2017) afirmam que 

fontes de alimentos com baixo valor comercial e que não alteram o desempenho dos animais 

podem determinar a competitividade da atividade, entretanto é indispensável avaliar o produto 

antes do uso para detecção de fatores que podem gerar problemas para o animal.  

Entre os diversos resíduos usados em pesquisas, o resíduo de panificação tem ganhado 

destaque pela grande disponibilidade em todas as regiões e por ser de fácil processamento. 

Diversos trabalhos com diferentes níveis de substituição do milho por resíduo de panificação 

na alimentação de ruminantes, Passini et al. (2001), Oliveira et al. (2011) e Silva et al. (2016), 

trabalhando com 30, 80 e 100% demonstram que este resíduo tem potencial para substituir o 

milho na alimentação animal sem que ocorra comprometimento no desempenho ou problemas 

metabólicos, outro aspecto observado foi a redução no custo da ração  

   Resultados encontrados por Dian et al. (2009) em trabalho de substituição do milho 

por até 32,5% de resíduo de fecularia de mandioca na composição de rações para novilhos 

mestiços, demonstraram que não houve diferença significativa para as variáveis estudadas. 

Oliveira et al. (2011) avaliando níveis de substituição, 20, 40, 60 e 80% do resíduo de 

panificação por milho em dietas para ovinos em terminação, não constatou efeito negativo no 

consumo de MS e digestibilidade dos nutrientes, podendo ser usado até o nível máximo 

estudado. 

Para Lima et al. (2012), algumas condições são determinantes para que um resíduo seja 

considerado uma alternativa em relação aos ingredientes comumente usados, milho e soja, entre 

estas condições, a disponibilidade e a quantidade suficiente para ser usado por um determinado 

período de tempo. Para Vieira et al. (2008) deve-se considerar também o valor nutritivo e a 

viabilidade econômica do resíduo. 
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De acordo com a EMBRAPA (2009) os coprodutos da indústria de sucos e polpas de 

fruta também são alternativos viáveis para diminuir a dependência de alimentos convencionais, 

além de reduzir o impacto ambiental que esses resíduos podem causar.  

 Lira (2018) em experimento para determinar o valor nutricional e energético do resíduo 

de maracujá em diferentes níveis de inclusão na ração de frangos, demonstrou que os melhores 

resultados foram com inclusão entre 20 e 30% na fase de 10 a 20 dias. 

 Segundo Meneghetti & Domingues (2008) entre as vantagens no uso de subprodutos, 

diversos fatores de risco podem estar atrelados a ele, tais como, escolha incorreta do 

subproduto, falta de conhecimento para formular rações, aquisição em grandes quantidades e 

como consequência desse último fator o período de estocagem.      
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado no Setor de Bovinocultura de Corte do Centro de Ciências 

Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas, situado na BR 104, Km 85, s/n, Rio 

Largo - AL, a região possui clima subtropical com verões amenos. O clima da região é do tipo 

(AS) segundo classificação climática descrita por Köppen. 

A área experimental foi composta de 7 ha de pastagem cultivada com Panicum 

maximum, cv. Massai, implantada em maio de 2015, não foi realizada adubação pré ou pós 

plantio do capim. Foram utilizados 28 novilhos da raça Nelore com peso médio inicial de 307,2 

kg, ± 30,0 oriundos de uma fazenda localizada na meso região Agreste Alagoano. Os animais 

foram distribuídos em quatro lotes homogêneos de 7 animais. O período experimental foi de 

março a junho de 2017, antes do experimento os animais passaram por um período de adaptação 

de 15 dias com o objetivo de adaptar os mesmos ao manejo e as instalações. Os dados de 

precipitação e temperatura correspondentes ao período experimental estão apresentados na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1-  Médias de precipitação e temperatura do período que correspondeu ao experimento 

Médias mensais*  

Mês Precipitação (mm/mês) Temp. Max(ºC ) Temp. Min (ºC) 

Março 45.7 33.7 20.6 

Abril 168.7 31.6 21.3 

Maio 584.7 33.3 21.0 

Junho 477.8 29.0 19.7 
Fonte: Estação Agrometeorolóliga, Rio Largo- AL, CECA- UFAL. 

*Dados cedidos pelo Laboratório de Irrigação e Agrometeorologia.  

 

 Foram avaliados três níveis de suplementação, sendo: 0,5; 0,7 e 0,9% do peso vivo (PV) 

e um grupo controle que não recebeu suplementação. O suplemento foi composto de resíduo da 

fábrica de biscoito (Apêndice A), farelo de algodão e ureia pecuária, a Tabela 2 apresenta a 

composição bromatológica dos ingredientes do suplemento. A suplementação foi fornecida 

uma vez ao dia no período da tarde, os grupos foram suplementados simultaneamente em locais 

separados, o suplemento foi fornecido em cochos feitos de tambores de 200 litros partidos ao 

meio, com acesso duplo, Apêndice B. A taxa de lotação (TL) foi obtida através da fórmula, 

TL=soma de pesos dos animais/450/área em hectares. A TL variou de 2,66 UA/ha no período 

inicial a 3,38 UA/ha no período final do experimento. A oferta de forragem nos três períodos 

avaliado foi de 1,96, 1,32 e 0,48 kg MS/ kg PV para os períodos 1, 2 e 3, respectivamente. 
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Tabela 2- Composição bromatológica dos ingredientes usados na composição dos suplementos 

Ingredientes 
  % MS 

MS PB FDN FDA MM 

Resíduo panificação 90,13 8,85 11,71 5,26 1,62 

Farelo de algodão 90,86 37,96 19,77 11,78 6,26 

Ureia pecuária -- 280* -- -- -- 

MS- Matéria seca; PB- Proteína bruta; FDN- Fibra em detergente neutro; FDA- Fibra em detergente ácido; MM- 

Matéria mineral. * Equivalente proteico.  

 

 O suplemento foi formulado para atender o déficit de nutrientes da pastagem e obtenção 

de ganho diário de 1 kg, considerando os valores de exigências nutricionais apresentados pelas 

Tabelas brasileiras de composição de alimento e exigências nutricionais para bovinos de corte 

(BR-CORTE ,2006). As pesagens ocorreram a cada 28 dias para avaliar o desempenho e 

recalcular a quantidade de suplemento. 

 Os animais de todos os grupos tiveram acesso a mistura mineral à vontade e não houve 

qualquer restrição quanto ao consumo de água. Além da área de pastagem, um galpão 

descoberto provido de curral e brete, foi usado para dividir os lotes e também para suplementar 

os animais, na parte externa do galpão ficavam bebedouro coletivo e cocho de sal coletivo. Os 

animais foram identificados com brinco numerado e na cor correspondente ao grupo que 

pertencia, a cor do grupo auxiliou na identificação do animal no manejo diário e no 

comportamento ingestivo.  

A massa de forragem (MF) e análise da composição bromatológica foi determinada no 

início do período de pastejo e, posteriormente, por mais dois períodos, pela técnica de coleta 

por média de altura, Tabela 3. Para determinar a altura, estimar a disponibilidade e realizar a 

análise bromatológica da pastagem, a área foi dividida em duas, pois havia uma barreira física 

que dividia a área, dessa forma era evidente a diferença na estrutura e densidade do pasto. Antes 

de cada coleta foi determinada a média de altura da pastagem, e através da média da altura 

foram determinados pontos de coleta que representavam a área, em cada período foram 

coletadas 22 amostras cortadas rente ao solo, em quadrados de área de 0,5 m², Apêndice C. As 

amostras foram pesadas e secas em estufa de ventilação forçada a 55°C por 72 horas até peso 

constante, posteriormente moídas em moinho de facas com peneira de 1 mm. As análises 

bramatológicas foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal- LNA, do Centro de 

Ciências Agrárias- CECA. 
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Um dia antes de iniciar o período de observação os animais foram marcados em ambos 

os lados na altura das costelas com tinta spray com número e cor correspondente ao grupo ao 

qual pertencia para facilitar a visualização e identificação do animal. 

As avaliações de comportamento ingestivo (Apêndice D) foram realizadas em dois 

períodos contínuos de 12 horas, das 06:00 às 18:00, as anotações das atividades foram feitas 

por avaliador treinado a cada 10 minutos, por meio de observação visual (JAMIESON & 

HODGSON, 1979), para registro das atividades de pastejo (P), ruminando deitado (RD), 

ruminando em pé (RP), ócio em pé (OP), ócio deitado (OD), consumindo sal (CS), ingerindo 

água (IA), andando (A) e suplementação (S). O tempo de ócio correspondeu ao tempo em que 

o animal ficou em descanso e em outras atividades (MELO et al., 2016), tempo de ruminação 

correspondeu ao tempo em que o animal apenas ruminou o bolo alimentar que retornou do 

rúmen (MARTINI et al., 2017), o tempo de pastejo foi considerado o tempo em que o animal 

selecionou e apreendeu a deita, assim também como os pequenos espaços percorrido pelo 

animal em busca de mais alimento (HANCOCK, 1953), foi considerado andando o animal que 

se deslocava e não estava selecionando o alimento, o tempo de permanência no cocho foi o 

tempo gasto para o animal consumir o suplemento. As demais atividades foram consideradas 

apenas como frequência que ocorreram. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com quatro tratamentos e 

sete repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância e teste F considerando o nível 

de significância de 5%.  

 As análises de comparação de médias, regressão e correlação foram efetuadas através 

do programa estatístico SAS. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estão apresentados na tabela 3 os valores médios de altura, disponibilidade de matéria 

seca e composição bromatológica da forragem nos três períodos avaliados. As alturas médias 

inicias correspondentes as duas áreas foram 52,58 e 52,77, estes valores são inferiores aos 

descritos pela (EMBRAPA, 2001) como altura média para o capim Massai. As menores médias 

de altura encontradas podem estar relacionadas as condições ambientes, chuva, temperatura 

manejo da pastagem ou fertilidade do solo e tombamento da forragem devido ao longo período 

que a pastagem ficou vedada e consequentemente acúmulo de grande quantidade de material 

morto encontrado. 

Média de massa seca (MS) disponível nos períodos experimentais foi de 6.125,63 e 

6.235,11 kg. MS/há-1, para as áreas 1 e 2, respectivamente. Foram observadas quantidades 

distintas nos três períodos, no período 1 e 2 as médias de produção foram superiores ao terceiro 

período, mesmo assim a quantidade encontrada no último período ficou acima de 2000 kg 

MS.ha-1, descrita por Minson (1990) como sendo a quantidade mínima para que não ocorra 

diminuição no consumo de pasto.  

Tabela 3- Valores médios para altura, disponibilidade de matéria seca, composição bromatológica 

da forragem disponível durante o experimento 

 

Disponibilidade Áreas 
Períodos experimentais   

Média 
 

P1 P2 P3    

Altura Média (cm) 
Ar1 52,58 45,12 33,01   43,57  

Ar2 52,77 42,17 30,89  41,94  

kg de MS. ha-1 
Ar1 8492,56 7160,04 2724,30  6125,63  

Ar2 9907,9 6365,75 2431,68  6235,11  

MS 
Ar1 63,95 52,82 32,57  49,78  

Ar2 63,12 50,71 32,84  48,89  

PB 
Ar1 5,29 5,87 8,51  6,56  

Ar2 4,87 5,85 8,68  6,47  

FDN 
Ar1 71,29 77,33 73,15  73,92  

Ar2 71,72 78,5 70,86  73,69  

FDA 
Ar1 39,74 45,57 36,86  40,72  

Ar2 40,05 44,01 39,82   41,29  

MS- Matéria seca; PB- proteína bruta; FDN- Fibra em detergente neutro; FDA- Fibra em detergente ácido; P- 

Período 

 

Os valores médios de massa de forragem seca (MFS), apresentados como kg de MS.ha-

1, encontrados neste trabalho foram inferiores aos descritos por Ítavo et al. (2007), que 
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encontraram 7.730, 21 e 8.133,27 kg MS.ha-1 em dois tratamentos usando pastagens diferidas 

de Brachiaria brizantha cv. Marandú no período seco, e superiores aos descritos por Zanine et 

al. (2009), avaliando o comportamento ingestivo de vacas Girolando em pastejo sob lotação 

continua em Brachiaria brizantha e Coast-cross, que encontrou 4.240,0 e 4.720,0 kg MS.ha -1, 

respectivamente. 

Os teores médios de PB da forragem das duas áreas foram inferiores a 7% preconizado 

por Van Soest, (1994) como quantidade mínima de PB no alimento para adequado 

funcionamento da microbiota ruminal, apenas o período 3 apresentou teor de proteína bruta 

maior que 7%, isto se deu pelo rebrote da pastagem causado pelo maior volume de chuvas no 

período (Tabela 1), mas em contrapartida baixo teor de MS que tem influência na taxa de 

passagem do alimento no trato gastrointestinal.  

Nos dois primeiros períodos experimentais, havia maior massa de forragem (MF), 

porém, visualmente secas.  Apesar da grande quantidade de massa de forragem disponível nos 

primeiros períodos, foi possível observar em toda área que havia grande quantidade de perfilhos 

mortos, como consequência, apresentou menor valor nutricional. No terceiro período havia 

menor quantidade de MF, no entanto, com melhor valor nutricional, que pode ser verificado 

pelo teor de proteína bruta (PB), Tabela 3.  

 Os valores médios de FDN não sofreram grandes variações nos períodos avaliados, no 

entanto as médias encontradas são considerados altas, dessa forma, de acordo com Alves et al. 

(2016) dietas com FDN alta promove redução no consumo de matéria seca total em função da 

limitação física do rúmen provocada pela baixa taxa de passagem do alimento. Os valores de 

FDA seguiram a mesma tendência demonstrando baixo valor nutricional da forragem durante 

o experimento. A baixa qualidade do pasto pode ser consequência da época do experimento, 

que iniciou na seca, nesta época é comum a qualidade das pastagens tropicais diminuir e pode 

estar ligada também ao manejo do pasto, pois este ficou vedado por alguns meses, provocando 

o acumulo de massa e reduzindo a qualidade em proporção inversa. Dados semelhantes foram 

encontrados por Pereira et al. (2008), com 73,3 para FDN e 40,2 para FDA, em estudo com 

pastejo diferido de Brachiaria brizantha cv. Marandu.        

De acordo com as equações de regressão (Tabela 4) os níveis de suplementação tiveram 

efeito significativo para o GMD nos períodos 1 e 2 com incremento de 0,715 e 0,651 kg, 

respectivamente, também foi significativo o GMT (kg/dia) com incremento de 0,551 kg/dia, e 

não significativo para o GMD no terceiro período. 

Houve diferença estatística significativa para o peso vivo entre os animais dos diferentes 

grupos avaliados. Constatou-se que os animais que não receberam suplementação 
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permaneceram com peso inferior aos demais grupos, mesmo assim, tanto animais sem e com 

suplementação tiveram aumento linear do peso vivo. 

 

Tabela 4- Equações de regressão do ganho médio diário em função do nível de 

suplementação de novilhos Nelore 

 
Equações   R2 CV Valor de P 

GMD01 Y= 0,6932 +0,71562x 0,54 19,80 < 0,0001 

GMD02 Y= 0,4118 +0,65189x 0,47 29,04 < 0,0001 

GMD03 Y= 0,393 
 

64,09 0,0731 

GMT Y=0,4425 + 0,55164x 0,56 21,03 <0,0001 

GMD- Ganho médio diário; GMT- Ganho médio total; CV- Coeficiente de variação 

  

 Para a variável peso vivo os tratamentos 0,5 e 0,7% PV não diferiram entre si em todos 

os períodos avaliados, sendo o grupo controle o que apresentou menor peso vivo e o grupo que 

recebeu 0,9% de suplementação maior PV no final do experimento (Tabela 5). 

 Em relação ao desempenho dos animais (Tabela 5) a análise de regressão não indicou 

efeito do nível de suplementação sobre o GMD. A diferença foi significativa apenas entre o 

grupo que não recebeu suplementação comparado aos grupos com suplementação. No período 

final houve diminuição brusca no GMD para todos os grupos, este comportamento pode estar 

atrelado as condições da pastagem, que apresentou menor disponibilidade e baixo teor de MS, 

Tabela 3, como também a redução do tempo de pastejo, que pode ter sido provocado pelo efeito 

da suplementação e devido ao período chuvoso.  
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Tabela 5- Peso vivo e ganho médio diário (GMD) de novilhos nelore recebendo três níveis de 

suplemento alimentar a pasto 

Suplemento Pasto 0,5% PV 0,7%PV 0,9%PV CV % 

Peso vivo (kg)      

    Inicial 272,75 300,29 309,50 311,79 12,86 

    Período 1 296,67 335,43 349,93 357,71 12,57 

    Período 2 312,33b 372,64ab 380,21ab 401,00a 12,09 

    Final 323,08b 383,64ab 393,43ab 422,21a 12,46 

GMD (kg/dia)      

    Período 1 0,70b 1,03a 1,19a 1,35a 20,60 

    Período 2 0,37b 0,89a 0,72a 1,03a 26,05 

    Final 0,30 0,31 0,37 0,59 63,40 

GMT (kg/dia) 0,45c 0,74b 0,75b 0,99a 21,08 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si no teste de Tukey (p<0,05). PV- Peso vivo; 

CV- Coeficiente de variação; GMD- Ganho médio diário; GMT- Ganho médio total. 

 

 Os valores encontrados neste trabalho para GMD, 0,99 Kg (0,9% PV), comparando 

valores próximos entre os níveis de suplementação, são superiores aos descritos por Euclides 

(2000a), que encontrou GMD de 0,580 kg/dia para novilhos nelores recebendo 0,8% PV de 

suplementação proteica energética na época seca. Em comparação aos animais que não 

receberam a diferença foi de 0,450 kg/dia e – 0,095 kg/dia, respectivamente. 

 Os valores de GMT são próximos dos descritos por Zervoudakis et al. (2002) avaliando 

grupos de animais sem suplementação e com suplementação (0,5 kg/dia) com duas fontes de 

suplemento, obtiveram GMD de 0,708, 0,883 e 0,920 kg, respectivamente. O desempenho dos 

animais foi prejudicado no período final devido à baixa oferta de pasto.   

 Os resultados para GMD encontrados neste trabalho para animais suplementados foram 

superiores aos descritos por Garcia et al. (2014) avaliando o desempenho de novilhos na época 

seca suplementados com sal mineral proteinado (0,2% PV) e suplemento energético proteico 

(0,8%), que encontraram GMD de 0,630 e 0,790, respectivamente, enquanto os valores para 

GMD para animais suplementados apenas com sal mineral foram semelhantes, 0,410 kg contra 

0,450 no presente trabalho. 

 Os resultados da avaliação do comportamento ingestivo dos dois períodos avaliados, 

estão apresentados na Tabela 6. 
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Tabela 6- Comportamento diurno em minutos e porcentagem, avaliados em dois períodos com bovinos 

que receberam suplementação 

Atividades  
Minutos 

CV 
  Porcentagem   

CV 
Primeiro Segundo  Primeiro Segundo   

P 365,37a 309,81b 10,95   53,11a 45,99b  11,13 

OD 67,96b 100,93a 25,81  9,88b 14,98a  25,74 

OP 46,48b 92,78a 34,87  6,75b 13,75a  34,68 

OT 114,44b 193,70a 21,2  16,63b 28,73a  20,98 

RD 122,59a 97,04b 22,83  17,82a 14,39a  22,82 

RP 14,44 18,52 67,97  2,1 2,75  68,09 

RT 137,04a 115,56b 19,18  19,93a 17,14b  19,22 

A 27,22b 37,41a 30,65  3,96b 5,55a  30,53 

M 24,07a 0,00b 10.50  3,50a 0,00b  10,31 

S 17,59 17,04 22,34  2,56 2,52  22 

IA 0,39 0,37 110,63   0,05 0,05   113,26 

P- Pastejando; OD- Ócio deitado; OP- Ócio em pé; OT- Ócio total; A- Andando; RD- Ruminando   deitado; RP- 

Ruminando em pé; RT- Ruminando total; M- Manejo; S- Suplementação; IA- Ingerindo agua; CV-  Coeficiente 

de variação 

  

O tempo de pastejo (P) apresentou diferença significativa comparando os dois períodos 

avaliados. O maior tempo de P encontrado na primeira observação foi maior devido a maior 

quantidade de massa de forragem disponível e pela forragem apresentar maior teor de MS, outro 

fator que pode ter contribuído foi o tempo estar ensolarado. No segundo período avaliado a 

redução no tempo de pastejo pode ter sido devido ao melhor valor nutricional da pastagem 

(Tabela 3), efeito substutivo da suplementação em relação ao consumo de pasto, além das 

chuvas que fazem com que os animais permaneçam mais tempo parados.   

O TP encontrado foi de 365,4 min no primeiro e 309,6 min no segundo período, estes 

valores são inferiores ao intervalo de 420 a 720 min descritos por Euclides (2000a) como 

intervalo médio diário para esta atividade. 

 Os resultados encontrados neste trabalho para o tempo de pastejo, são inferiores aos 

encontrados por Silva et al. (2005) para novilhas mestiças em pastejo recebendo 0,25, 0,50, 

0,75 e 1% PV de suplementação, com valores de 450, 430, 473 e 458 min, em ordem crescente 

para os níveis de suplementação. 

Os valores encontrados neste trabalho para P são menores que 407,7 min descrito por 

Bremm et al. (2008), avaliando crescentes níveis de suplementação, 0,3, 0,6 e 0,9% PV, em 

novilhas sob pastejo. Souza et al. (2011) avaliando o comportamento ingestivo diurno de 
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novilhas em pastagens de milheto e papuã, sem suplementação, encontraram valores para o 

tempo de pastejo de 551,8 e 487,8 minutos.  

O tempo despendido para ruminação total (RT) foi maior no primeiro período avaliado, 

esta característica pode estar ligada a composição da forragem, com maior teor de MS, FDN e 

FDA, disponível durante a primeira avaliação, o segundo período avaliado coincidiu com as 

chuvas e o pasto tinha muito rebrote, com isso menor teor de MS, FDN e FDA.  

Sousa (2007) avaliando diferentes estratégias de suplementação (0,5% PV) em novilhas 

mestiças sob confinamento constatou tempos de ruminação de 104, 64, 75, 50 e 72 min. O 

mesmo autor ressalta que o menor tempo observado pode estar relacionado com a composição 

química da dieta. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa para as atividades de P, R e O (454,6, 136,8 e 69 

min), respectivamente, diferem dos valores encontrados por Zanine et al. (2006b) avaliando o 

comportamento ingestivo diurno de novilhas (Holandesa x Zebu) sob lotação continua em 

pastagens de Brachiaria decumbens. Valores superiores também foram encontrados por 

Oliveira et al. (2016) avaliando o comportamento ingestivo de bovinos alimentados com dietas 

contendo níveis crescente de farelo de cambre. 

Nos dois períodos avaliados o tempo de ruminação deitado (RD) foi superior ao em pé, 

segundo Damasceno et al. (1999) esta é uma indicação que o animal estava em condições de 

conforto e bem-estar 

O tempo em ócio (O) teve aumento significativo no segundo período avaliado. Com a 

redução no tempo de pastejo e ruminação os animais permaneceram mais tempo parados sem 

realizar nenhuma atividade, esse efeito pode ter sido devido ao aumento no consumo de 

suplemento.  

Os valores de ócio total (OT) encontrados no presente trabalho nos dois períodos 

avaliados são maiores que 99, 90, 72 e 58 min, descritos por Silva et al. (2005), em trabalho 

com novilhas mestiças em pastejo suplementadas com 0,25, 0,50, 0,75 e 1% PV, 

respectivamente. Também são superiores a 69 min descritos por Zanine et al. (2006b) avaliando 

o comportamento ingestivo de novilhas em sistema de lotação continua. 

Em relação ao tempo gasto durante o manejo (M), foi menor na segunda avaliação 

devido aos animais já estarem adaptados com as instalações e o local onde o grupo recebia o 

suplemento.  

Quanto a atividade tempo de suplementação (S), não houve efeito significativo (P>0,05) 

em relação aos níveis de suplementação. Os valores encontrados neste trabalho para esta 
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atividade são menores que os descritos por Silva et al. (2005) e Bremm et al. (2008), que 

descreveram valores para tempo de permanência no cocho superiores.   

O aumento no nível de suplementação não influenciou na procura por água, estes dados 

divergem de Miotto et al. (2014), avaliando o comportamento ingestivo de tourinhos 

alimentados com dietas contendo gérmen de milho.  

Estão apresentadas na Tabela 7 as equações de regressão e os coeficientes de 

determinação (R2) relativos aos níveis de suplementação (0,5, 0,7 e 0,9% PV) em função das 

atividades diurnas de bovinos a pasto na primeira de duas avaliações realizadas durante o 

experimento. 

 

Tabela 7- Equações de regressão das atividades diárias em minutos em porcentagem, em função do 

nível de suplementação, para bovinos em pastejo, no início do período experimental 

  Minutos   Porcentagem 

 Equação R² P  Equação R² P 

Pastejando Y=435,0728-128,0249X 0,51 0,0001 
 

Y=62,9855-18,1299X 0,49 0,0001 

Ócio deitado Y=51,5255+30,1912X 0,23 0,0001 
 

Y=7,4584+4,4402X 0,24 0,0092 

Ócio em pé Y=23,7750+41,7057X 0,31 0,0023 
 

Y=3,4385+6,0870X 0,32 0,002 

Ócio total Y=75,3005+71,8969X 0,39 0,0004 
 

Y=10,8940+10,5335X 0,41 0,003 

Andando Y = 27,22 -- NS 
 

Y= 3,95 -- NS 

Ruminando deitado Y =122,60 -- NS 
 

Y= 14,40 -- NS 

Ruminando em pé Y= 14,44 -- NS 
 

Y= 2,10 -- NS 

Ruminando total Y = 137,03 -- NS 
 

Y= 19,92 -- NS 

Manejo Y=22,3315+3,200062X 0,28 0,004 
 

Y=3,2330+0,4904X 0,32 0,0019 

Suplementação Y=3,0783+26,6588X 0,75 0,0001 
 

Y=0,4446+3,8881X 0,76 0,0001 

Ingerindo água Y= 0,39  --  NS 
 

Y= 0,06  --  NS 

NS- Não significativo 

 

Houve efeito significativo para o tempo de pastejo associado aos níveis de 

suplementação, de acordo com a equação de regressão, a relação entre o consumo de 

suplemento e o tempo de pastejo foi linear decrescente, à medida que aumentou o nível de 

suplementação houve diminuição no tempo de pastejo.  

O tempo de OP, OD e OT foi influenciado positivamente pelo aumento do nível de 

suplemento, dessa forma subentende-se que os animais tiveram parte de suas exigências 

nutricionais atendidas pelo suplemento, que provocou um efeito substutivo em relação ao 

consumo de forragem. Os tempos de duração do M e S também sofreram efeito positivo, a 

primeira atividade pode ser justificada devido aos animais ainda não estarem adaptados ao 
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manejo e a segunda por terem boa disponibilidade de forragem, que mesmo de baixa qualidade, 

foi suficiente para manter o enchimento do rúmen.  

Os tempos em que os animais demandaram A, RD, RP, RT e IA, não tiveram efeito 

significativo de acordo com os níveis de suplementação avaliados. Esses dados estão de acordo 

com Carvalho et al. (2008) que não encontraram efeito significativo para tempo de alimentação, 

ruminação e ócio para ovinos Santa Inês alimentados com dietas contendo níveis crescentes de 

farelo de cacau (0, 10, 20 e 30% de inclusão no concentrado).  

Resultados encontrados neste trabalho, estão de acordo com Garcia et al. (2014), que 

demonstraram comportamento semelhante para a atividade de pastejo de novilhos recebendo 

suplemento energético- proteico (0,8% PV), onde houve redução no tempo de pastejo 

comparado aos animais consumindo sal mineral ou sal mineral proteinado.  

As equações de regressão das atividades diárias em função dos níveis de suplementação 

do período final estão apresentadas na Tabela 8. Assim como ocorreu no primeiro período 

(Tabela 7), o aumento no nível de suplementação provocou diminuição do tempo de pastejo 

também no segundo período avaliado. 

 

Tabela 8- Equações de regressão das atividades diárias em minutos em porcentagem, em função do 

nível de suplementação, para bovinos em pastejo no final do período experimental 

  Minutos   Porcentagem 

 Equação R² P  Equação R² P 

Pastejando Y=361,0291-94,0671X 0,43 0,0002  Y=53,8231-14,3927X 0,44 0,0001 

Ócio deitado Y=100,92 -- NS  Y=14,97 -- NS 

Ócio em pé Y=60,3278+56,6018X 0,32 0,002  Y=9,0161+8,7016X 0,31 0,0001 

Ócio total Y=112,3269+57,6307X 0,21 0,0156  Y=24,2441+8,2420X 0,2 0,0001 

Andando Y =37,40 -- NS  5,54 -- NS 

Ruminando deitado Y=77,0400+36,7291X 0,24 0,0091  Y=11,5109+5,2928X 0,23 0,0001 

Ruminando em pé Y=33,4790-27,4785X 0,4 0,0003  Y=4,9875-4,1111X 0,41 0,0003 

Ruminando total Y= 115,55 -- NS  Y= 17,14 -- NS 

Manejo Y= 000,00 -- NS  Y= 000 -- NS 

Suplementação Y= 17,03 -- NS  Y=-0,0877+4,7923X 0,95 0,0001 

Ingerindo água Y= 0,37  --  NS   Y= 0,05  -- NS  

NS- Não significativo 

 

O tempo despendido para OD e OP sofreram efeito linear crescente e o tempo para OT 

não foi significativo estatisticamente. Para as atividades de ruminação, apenas o tempo RD e 
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RP foram significativos (P<0,05). As demais atividades, A, RT, M, S e IA não foram 

significativos (P>0,05) na segunda avaliação realizada.      

Comparando os resultados dos dois períodos de avaliação, nota-se que as principais 

atividades diárias, P, OT e RT tiveram efeito semelhante nos dois períodos. Os efeitos não 

significativos para os tempos de M e S no segundo período podem ser devido aos animais já 

estarem adaptados com a separação diária dos lotes e com as características da pastagem, 

respectivamente. 
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5 CONCLUSÃO 

O desempenho respondeu positivamente a suplementação, foi observado efeito linear 

crescente com relação aos níveis avaliados. A suplementação com resíduo da fábrica de biscoito 

e farelo de algodão afetou o comportamento ingestivo dos animais causando redução no tempo 

de pastejo e ruminação, e aumento no tempo de ócio.  
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